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Resumo 

Este material didático, desenvolvido para a disciplina de Instrumentação para o Ensino 

de Física I da Universidade Federal de Sergipe (UFS), aborda a integração entre o ensino 

de Física e as tecnologias educacionais como eixo central da formação docente. O 

trabalho discute como o avanço das tecnologias digitais exige que o professor de Física 

amplie seu repertório pedagógico, indo além do domínio de fórmulas para atuar como um 

mediador capaz de articular saberes científicos, didáticos e tecnológicos. São destacados 

recursos como simuladores computacionais, metodologias ativas e o potencial da 

Inteligência Artificial (IA) no diagnóstico de dificuldades de aprendizagem e na 

personalização do ensino. O texto de apoio didático enfatiza que a instrumentação 

tecnológica não é apenas o uso de ferramentas, mas uma estratégia para superar a 

abstração de conceitos físicos, promovendo uma aprendizagem mais investigativa, 

interativa e alinhada às competências da BNCC. 

 

Palavras-chave: ensino de Física; formação docente; inteligência artificial; prática 

pedagógica. 
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Objetivos  

 
Objetivo Geral 

Compreender a importância da integração entre o ensino de Física e as tecnologias 

educacionais como elemento fundamental para o fortalecimento da prática docente e para 

a construção de estratégias pedagógicas inovadoras na formação de professores de Física. 

 

Objetivos Específicos 

• Discutir o papel das tecnologias educacionais no processo de ensino e aprendizagem 

da Física, destacando suas contribuições para a visualização e compreensão de 

fenômenos físicos. 

• Analisar como a integração entre saberes científicos, pedagógicos, didáticos e 

tecnológicos contribui para o desenvolvimento da prática docente no ensino de Física. 

• Refletir sobre a importância da instrumentação para o ensino de Física na formação 

inicial de professores, considerando o uso de simuladores, recursos digitais e 

metodologias ativas. 

• Identificar possibilidades de utilização de tecnologias digitais e recursos educacionais 

abertos como estratégias didáticas para tornar o ensino de Física mais investigativo, 

interativo e significativo. 

• Promover a compreensão do papel do professor como mediador do conhecimento 

científico, capaz de integrar diferentes ferramentas pedagógicas no processo de ensino 

e aprendizagem. 
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O ENSINO DE FÍSICA E O USO DAS TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS 

COMO SABER NECESSÁRIO PARA A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

A integração entre o ensino de Física e as tecnologias educacionais constitui um 

dos aspectos mais relevantes das transformações pedagógicas contemporâneas. No 

contexto atual, marcado pelo avanço das tecnologias digitais da informação e 

comunicação, a escola e o ensino de Ciências precisam incorporar novos recursos 

didáticos capazes de tornar a aprendizagem mais dinâmica, interativa e significativa. 

Nesse cenário, as tecnologias educacionais assumem um papel fundamental na renovação 

das práticas pedagógicas, permitindo a articulação entre conhecimento científico, 

experimentação, visualização de fenômenos e metodologias ativas de aprendizagem. 

O uso das tecnologias aplicadas ao ensino de Física não deve ser compreendida 

apenas como a utilização de ferramentas digitais em sala de aula, mas como uma 

transformação das estratégias pedagógicas, possibilitando novas formas de ensinar, 

aprender e investigar fenômenos físicos. Dessa forma, a tecnologia se torna um 

instrumento que amplia as possibilidades didáticas e favorece a construção de uma 

aprendizagem mais investigativa e participativa.  

Nas últimas décadas, o desenvolvimento das tecnologias digitais tem provocado 

mudanças profundas na forma como o conhecimento é produzido, disseminado e 

acessado. Esse processo também impacta diretamente o campo educacional, exigindo 

novas abordagens pedagógicas capazes de dialogar com as características da sociedade 

contemporânea. No ensino de Física, a incorporação de tecnologias educacionais 

contribui significativamente para superar dificuldades históricas, como a elevada 

abstração de muitos conceitos e a dificuldade de visualização de determinados 

fenômenos. Como citado por (Correa Ribeiro & Guimarães Tedesco, 2024) e (Souza de 

Oliveira et al., 2025) esses trabalhos destacam experiências didáticas que utilizam 

simuladores e metodologias ativas para promover aprendizagem significativa em cursos 

de formação de professores de Física e mostram a importância do ensino de Física 

associado com tecnologias educacionais. 

Os documentos curriculares integrados à educação escolar, seja na educação 

básica ou na educação superior incentivam o uso tecnologias no ensino de Ciências. A 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por exemplo, destaca que os estudantes 

devem desenvolver competências relacionadas ao uso crítico e reflexivo das tecnologias 

digitais no processo de aprendizagem científica. Nesse sentido, a instrumentação para o 

ensino de Física busca elaborar e testar estratégias pedagógicas que facilitem a 

aprendizagem de conceitos físicos, pois quando o professor domina diferentes formas de 

abordagem, como ensino por investigação, resolução de problemas, modelagem ou 

aprendizagem baseada em projetos, a sua prática pedagógica torna-se mais consistente e 

eficaz. A integração e o fortalecimento da prática docente ocorre quando o professor 

amplia seu repertório de estratégias de ensino, sendo capaz de selecionar metodologias 

adequadas aos conteúdos e às características dos estudantes (Ferreira, 2023).  

O uso dos simuladores computacionais no ensino integram e fortalecem a 

aplicabilidade pedagógica na disciplina de instrumentação para o ensino de Física, onde 

o professor pode trabalhar e orientar os alunos quanto ao poder do uso desses dispositivos 

como estratégias didáticas que permitirá aos alunos a ter uma formação tecnológica atual 

para poderem atuar em sala de aula. (Parreira, 2025) destaca que o uso de estratégias e 

ferramentas baseadas em inteligência artificial (IA) podem atuar como sistemas de apoio 

ao ensino, oferecendo recomendações de atividades, identificando dificuldades 
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conceituais e auxiliando na avaliação da aprendizagem. Dessa forma, a IA pode contribuir 

personalizar a aprendizagem e tornar o ensino de Física mais adaptativo e eficiente.  

A integração de saberes diferentes contextos educacionais constitui um dos pilares 

fundamentais para o fortalecimento da prática docente no ensino de Física, especialmente 

em um cenário educacional marcado por rápidas transformações científicas, tecnológicas 

e sociais. Ensinar Física na contemporaneidade exige do professor mais do que domínio 

de conteúdos conceituais e matemáticos, requer a capacidade de articular diferentes tipos 

de conhecimentos que se complementam no processo de construção da aprendizagem. 

Nesse sentido, a prática docente passa a ser compreendida como um espaço entre saberes 

científicos, pedagógicos, didáticos, tecnológicos e experiências provenientes da realidade 

sociocultural dos estudantes. 

No campo da instrumentação para o ensino de Física, a inserção de tecnologias 

digitais permite ao professor buscar por desenvolver novas estratégias pedagógicas que 

favoreçam a compreensão e a visualização de fenômenos complexos, com o auxílio da 

simulação de experimentos e a análise de dados em tempo real. Essas possibilidades 

ampliam o alcance da experimentação didática, especialmente em contextos escolares. 

(Rangel et al., 2012) reforça que a formação docente precisa contemplar a 

instrumentalização tecnológica, possibilitando que o professor utilize recursos digitais de 

forma crítica, criativa e alinhada aos objetivos educacionais.  

(Freitas et al., 2022) traz a abordagem de que o protagonismo da aplicação de 

tecnologias livres em atividades didáticas e do uso de Recursos Educacionais Abertos 

como transformação social ampliam as possibilidades pedagógicas ao permitir que os 

estudantes explorem conceitos físicos de forma interativa e investigativa. Simulações 

computacionais, por exemplo, permitem manipular variáveis de um fenômeno físico e 

observar suas consequências, favorecendo a construção de modelos mentais e o 

desenvolvimento do pensamento científico. Além disso, tecnologias digitais contribuem 

para tornar as aulas mais dinâmicas e interativas, estimulando a participação ativa dos 

estudantes e promovendo maior interesse pela disciplina. Estudos indicam que a 

utilização de recursos tecnológicos no ensino de Física pode favorecer a motivação, a 

interação em sala de aula e o desenvolvimento do raciocínio lógico necessário para a 

compreensão de conceitos científicos. 

Portanto, a integração de saberes e sua prática docente quanto formação didático-

pedagógica representa uma perspectiva fundamental para compreender e fortalecer a 

prática docente no ensino de Física. Ao articular diferentes dimensões do conhecimento, 

o professor amplia suas possibilidades de atuação pedagógica e favorece a construção de 

aprendizagens mais significativas. Assim, o ensino de Física deixa de ser apenas a 

transmissão de fórmulas e conceitos abstratos e passa a constituir um processo dinâmico 

de construção do conhecimento, no qual ciência, educação e realidade social se inter-

relacionam de forma contínua. 
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LEITURA COMPLEMENTAR  

 

• A Física no componente curricular de Ciências: da abordagem disciplinar ao 

interdisciplinar: https://periodicos.ufs.br/revtee/article/view/22601  

• Ações interdisciplinares no ensino de Física: pressupostos teóricos e revisão da 

literatura: https://periodicos.ufsc.br/index.php/fisica/article/view/67750  

• Interdisciplinaridade na aula de Física:   

https://periodicos.unb.br/index.php/rpf/article/view/38783  

• A interdisciplinaridade e os saberes docentes:  

https://periodicos2.uesb.br/cpp/article/view/17456  
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